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Ementa: 
Teoria da Variação e da Mudança: definições, histórico e perspectivas; A abrangência da variação: 
léxico, fonologia e morfologia e sintaxe; Sincronia e diacronia: distribuição por tempo aparente, por 
painel e por tendência. Processos fonológico, morfológicos e sintáticos de mudança no Português 
brasileiro. 
 
Theory of Variation and Change: definitions, history and perspectives; The range of variation: lexicon, 
phonology and morphology, and syntax; Synchrony and diachrony: apparent time distribution, per 
panel and per trend. Phonological, morphological and syntactic processes of change in Brazilian 
Portuguese. 
 
Teoría de la Variación y del Cambio: definiciones, historial y perspectivas; El alcance de la 
variación: léxico, fonología y morfología y sintaxis; Sincronía y diacronía: distribución por tiempo 
aparente, por panel y por tendencia. Procesos fonológicos, morfológicos y sintácticos de los de 
cambio en el portugués brasileño. 
Conteúdo programático: 

1 – Sincronia e Diacronia 
2 - A Sociolinguística variacionista e histórica e a Linguística Histórica 
3 – A teoria da variação 
4 – Princípios para a teoria da mudança linguística 
5 – A relação entre variação e mudança linguística 
6 – Variação e mudança linguísticas no Português brasileiro 
Objetivos: Ao fim do curso, espera-se que o aluno possa: 

1.Refletir sobre as inter-relações existentes entre língua e sociedade. 2 Refletir sobre o fato de a  
variação ser inerente às línguas. 3 Refletir sobre o fenômeno da mudança linguística, a partir da 
concepção de que a variação é a fonte da mudança. 4 Dominar conceitos básicos da 
Sociolingüística e da Linguística Histórica. 



Metodologia:  
  Leitura de capítulos de livros e artigos; 
  Discussão dos temas com uso de handouts 
  Realização de seminários 
Atividades avaliativas:  

1 – Realização de seminários - Valor: 5,0 pontos  
2 – Trabalho final – Valor: 5,0 pontos                                          
 
Cronograma: 

1 – Sincronia e Diacronia; 2 - A Sociolinguística variacionista e histórica e a Linguística 
Histórica; 3 – A teoria da variação : 19/08 a 30/09 
4 – Princípios para a teoria da mudança linguística; 5 – A relação entre variação e mudança 
linguística; 6 – Variação e mudança linguísticas no Português brasileiro: 07/10 a 16/12 
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Data das aulas: 
Agosto: 19; 26 

Setembro: 23; 30  (Essas aulas serão remotas, pois estarei em férias) 
Outubro: 07;14;21;28 

Novembro: 04;11;18;25 
Dezembro: 02;09;16 

 


